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LEI COMPLEMENTAR N2. 001/93 

Cria o Fundo Municipal de Previdência Social 

e instituí o serviço de atendimento previdenciários. 

CARLOS APARECIDO MARTINES ALVES, Prefeito do 

Município de Nova Canaã Paulista, Estado de São Paulo, usando das 

atribuições que lhe são conferidas por Lei, etc... 

FAZ SABER, que a Câmara dos Vereadores apro-

vou e ele sanciona e promulga a seguinte Lei,  

CAPfTULO 

SEOKO ÚNICA 

Dos Objetivos e dos Princípios Básicos  

Artigo 12 - Fica criado o FUNDO MUNICIPAL DE 

PREVIDENCIA SOCIAL e instituído o serviço previdenci&rio aos servi 

dores plIblicoS do Município de Nova Canaã Paulista. 

Artigo 22 - O serviço de atendimento previ ' 

denciário será.  mantido pelo Fundo Municipal de Previdência -Social,  

competindo-lhe:- 

administrar os recursos que lhe 

forem destinados; 

II - superintender a concessão 	dos 

benefícios previdenciários devidos aos servidores públicos munici-

pais e seus dependentes; 

III - assegurar a seus beneficiários 

meios indispensáveis de manuntenção por motivo de incapacidade, ' 

idade avançada, tempo de serviço, desemprego involuntário, encar ' 

gos de família e reclusão ou morte de quem dependiam economicamen-

te. 

- 01 - 

Rua Seis, 562 Fones (0176) 91-6124 e 91-6129 CEP 15772-oon 



o 
rr!unicipal 	/lova eanael Paulisefc4 Prefeaura  

   C G C (M F) 65 711954/0001.58 	  

Artigo 32 - Os planos de previdência social 

,mediante contribuição, nos termos da Lei, atenderão a:-- 

I - cobertUra,dos eventos de doença, 

invalidez, morte, incluídos os restantes de acidente de -trabalho,' 

velhice e reclusão; 

II-- ajuda à manutenção dos dependen-

tes dos segurados de baixa renda; 

III - prOteção maternidade, especial 

mente à gestante; 

IV - proteção ao trabalhador 	em 

situação de desemprego involuntário; 

V - . pensão por morte do segurado, ho 

mem ou mulher, ao cônjuge ou companheiro e dependentes, obedecido' 

o disposto no parágrafo 5Q do Artigo 201 e no Artigo 202 da Consti 

tuição Federal. 

Artigo 4Q — A Previdwidencia Social rege-se 

pelos seguintes princípios:- 

I - universalidade de participação ' 

nos planos previdenciários mediante contribuição; 

II - uniformidade e equivalência 

benefícios, e serviços prestados aos servidores filiados ao Fundo; 

III - seletividade e distributividade 

na prestação dos benefícios; 

IV - cáluulo dos benefícios considel 

rando-se os salários de contribuição corrigidos monetariamente. 

V irredutibilidade do valor 	dos 

benefícios de forma--a preservar-lhes o poder aquisitivo; 

VI - valor da renda mensal dos benefi 

cios substitutos do salário de contribuição ou do rendimento 	do 

trabalho segurado não inferior ao salário mínimo; 

VII - previdência suplementar faculta-

tiva, custeada por contribuição adicional; 
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VIII - caráter democrático e descentra 

lização da gestão administrativa, com a participação do governo e 

da comunidade, em especial de servidores em atividades e aposenta 

dos. 

CAPfTUI0 II  

Da Administração do Fundo Municipal  

SEQXO I  

PB, Subordinação do Fundo  

Artigo 52 - O Fundo Municipal de Previden 

cie. Social ficará subordinado diretamente ao Departamento Ação 

Social. 

SEM)  

Das Atribuiç5es do Diretor dó Departamento  

,Ação Social. 

Artigo 69 - São atribuições do Diretor do 

Departamento de Ação Social:- 

1 - conjutamente com o Conselho Cu 

redor, gerir o Fundo Municipal de Previdencia Social e estabele.- 

política de aplicação dos seus recursos; 

II - acompanhar avaliar e decidir em 

conjunto com o Conselho Curador, sobre a realização das açó'es 

previstas no Plano Municipal de Previdência 

III - elaborar, com a participação do 

Conselho Curador, o plano de aplicação do Fundo, em consonância ' 

com o Plano Municipal de Previdência e a Lei de Diretrizes Orça 
. 
	 ' 	
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IV - encaminhar A contabilidade geral 

do Município as demonstrações mensais de receita e despesa 	do 

Fundo. • 

V - subdelegar competência aos respon 

sáveis pelos estabelecimentos de prestação de, serviços previdenciá 

,rios que integram a rede municipal; 

VI - assinar cheques com o Coordenador 

do Fundo; 

' VII - ordenar empenhos e pagamentos 

'despesas do Fundo; 

VIII - firmar convênios e contratos, in- 

clusive de empréstimos, quando expressamente autorizado 	pelo 

Conselho Curador, juntamente com o Prefeito, referente a recursos 

que serão administrados pelo Fundo. 

SECO III  

Do Conselho Curador 

Artigo 72 - O Conselho Curador, órgão aduri ' 

nistrativo do Fundo Municipg1 de Previdência Social 4 composto pe-
los seguintes membros:- 

I - o Diretor do Departamento de Ação 

Social; 

II - um servidor indicado pelo Prefei- 

to; 
III - três servidores eleitos pelosseus 

pares, em maioria simples, e em cuja eleição devem votar a maioria 

absoluta dos servidores públicos municipais, autárquicos o Funda ' 

cionais; 

IV - dois suplentes, sendo um indicado 

pelo Prefeito e outro eleito na forma do inciso anterior. 
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PARÁGRAFO PRIMEIRO - Os representantes dos 

Servidores indicados no Inciso III serão eleitos por seus pares,em 

escrutine° secreto convocado pelo Prefeito Municipal, no prazo de 

15 (quinze) dias após a publicação desta Lei; 

PARÁGRAFO SEGUNDO - Os membros do Obnselho 

Curgdor terão mandato de 02 (dois) anos, podendo ser reconduzidos, 

e serão nomeados pelo Prefeito Municipal ate. 10 (dez) dias após a 

entrega do resultado da eleição prevista, no parágrafo anterior; 

PARÁGRAFO TERCEIRO - Os membros do Conselho 

Curador escolherão entre si o Coordenador do Fundo Municipal 	de 

Previdência Social; 

PARÁGRAFO QUARTO - Os membros titulares 

Conselho Curador farão jus ao seguinte pró-labore mensal:- 

a) - Presidente do Conselho Curador e 

Coordenador do Fundo, 30% (trinta por cento) do respectivo padrão 

de vencimento; 

b) - demais membros, 20% (vinte por 

cento) do respectivo padrão de vencimento. 

PARÁGRAFO QUINTO - São atribuições do Coorde 

nador do Fundo:- 

I - assinar cheques conjuntamente com 

o Diretor do Departamento de Ação Social e preparar as demonstra ' 

ça'es mensais de receita e despesa a serem encaminhadas ao órgão 

competente; 

II - manter os controle necessários 
execução orçamentária do Fundo, referente a empenhos, liquidação e 

pagamentos de despesas e ao recebimento das receitas do Fundo; 
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III - manter em coordenação com o setor 

de patrimônio da Prefeitura Municipal os controles necessários so 

bre os bens patrimoniais com carga do Fundo; 

IV - encaminhar 11 contabilidade geral 

do Municipio:- 

receitas e despesas; 

do estoque de materiais; 

a)- pensaimente, as demonstrações 

b)- trimestralmente, os inventários ' 

c)- anualmente, o inventário dos bens 

móveis e .móveis e o balanço geral do Fundo. 

V - firmar, com o responsável pelos ' 

controles da execução orçamentária as demonstrações mencionadas an 

teriormente; 

VI - preparar os relatórios de acompa 

nhamento da realiZação das ações previdenciárias para serem subme-

tidas ao Diretor do Departamento de Ação Social; 

2  ' VII - providenciar, junto à contabilida 

de geral do Município, as demonstrações que indiquem a situação ' 

econômica-financeira geral do Fundo de Previdência Social; 

VIII - apresentar ao Diretor do Departa-! 

mento de Ação Social, a análise e a avaliação da. situação econômi 

ca-financeira do Fundo Municipal de Previdência Social detectadas 

nas demonstrações mencionadas acima; 

IX - manter os controles necessários 

sobre convênios ou contratos de prestação de serviços, pelo setor 

privado e dos empréstimos feitos pela previdência; 

X - encaminÉar/mensalmente ao Diretor 

do Departamento de' Ação Social relatórios de acompanhamento 	e 

avaliação da produção de serviços prestados pelo setor privado na 

forma mencionada no inciso anterior; 

XI - manter o controle e a avaliação d 

produção das unidades integrantes da rede municipal de previdência 
- 06 - 
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XII - encaminhar, mensalmente, ao Dire-

tor do Departamento de Ação Social, relatórios de acompanhamento e 

avaliação da produção de serviços prestados pela rede municipal de 

previdência; 

XIII - realizar atividades correlatas 

que lhe forem atribuídas pelo Conselho Curador. 

SE U° IV  

Dos Recursos do FUndo  

SUBSECK0 I 

Dos Recursos Financeiros  

Artigo 8Q - São receitas do Fundo:- 

I - a contribuição mensal obrigatória 

no valor de 05% (cinco por cento), calculados sobre os vencimentos 

do servidor em atividades e sobre os proventos da aposentadoria dos 

servidores inativos; 

II - contribuição mensal do Município 

no valor de 07% (sete por cento) sobre a fol1ia de pagamento; 

III - os rendimentos e os juros proveni 

entes de empréstimos e aplicações financeiras; 

IV - os resultantes da assinatura 

convênios; 

V - doações, legados e outras. 

PARÁGRAFO PRIMEIRO - As receitas do Fundo se 

rão depositadas em conta especial a ser aberta e mantida em agenci 

de estabelecimento oficial de credito. 
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;)ARXGEAPO SEGUNDO ,  - As contribuições previa ' 

tas no inciso I e II serão creditadas na conta do Fundo no mesmo ' 

dia do pagamento aos servidores e, no caso de atraso, será cobrado 

do Município uma multa no valor de 10% (dez por cento) sobre a sua 
cota parte, além de juros de 1% (um por cento) ao mós e correção mo 

etária pelo mesmo índice usado na correção dos débitos referentes 

a impostos e taxas. 

F46 RXGRAFO TERCEIRO - 'A. medida em que a situa-

ção econômica do Fundo permitir, poderão ser concedidos empréstimos 

simples e imobiliários aos servidores ativos; 

'AltGRAPO QUARTO  - O Prefeito Municipal regu-

lamentará o disposto no parágrafo anterior. 

pAR,KGRAFO QUINTO - Os empréstimos simples não 
13oderão ser superiores a 02 tduas) vezes o vencimento do Servidor e 
terão juros previstos no regulamento. 

/ 

WGRt620 SEXTO,  - Aaplicação dos recursos de 

naLuweza financeira dependerá:- 

I - da existência de disponibilidade 

em função do cumprimento das obrigações do Fundo. 

SUBSEa0 II  

Pos Ativos do Fundo  

Artigo 9 2  - Constituem ativo do Fundo Munici-

ai de Previdência Social:- 

I - dieponibilid‘des. mcnetEtriae 	a= 

anca ou em caixa especial oriundas das receitas especificadas nes- 
' 	- 08 - 
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II - direitos que porventura vier 

constituir; 

adquirir. 

III - bens móveis e imóveis que vier a 

SUBSEM III  

Pos Passivos do Fundo  

Artigo 10 - Constituem passivos do Fundo, de 

acordo com cálculo atuarial, os valores destinados à cobertura dos 

benefícios concedidoâ e a conceder, dos riscos expirados ou 	não 

expirados, bem como das obrigações de* qualquer natureza que, por-- 

ventura, o Município venha a assumir do sistema municipal de 

previdência. 

SECK0  

po -OrcaMento e da Contabilidade  

suBsEcXo 

Po Orcamentq_ 

Artigo 11 - O orçamento do Fundo Municipal de 

Previdência Social evidenciará as políticas e.:.'oprbg'râma de trabal 

ho governamentais, observados o Plano Plurianual e a Lei de Dire 

trizes Orçamentárias, e os princípios da universalidade e do equi-

líbrio. 

PARXGRAPO PRIMEIRO - O orçamento do Fundo Muni 

Social cipal de Previdônoia Social integrará o orçamento do Município, em 

obediência ao principio da unidade. 
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PARÁGRAFO SECUNDO  - O orçamento do Fundo Muni 

cipal de Previdência Social observará, na sua elaboração e na sua 

execução,_ os padrões e normas estabelecidas na legislação pertinen 

te. 

SUBSEa0 II,  

Pa 	Contabilidade 

Artigo 12 - A contabilidade do Fundo Municipal 

de Fre-vide/leia Social tem por objetivo evidenciar a situação finan-

ceira, patrimonial e orçamentária do sistema municipal de previden-

cia, observados os padrões e normas estabelecidas na legislação per 

tinente. 

Artigo 13 - A contabilidade será organizada de 

forma a permitir oexerelCiO,daã suain,çãee:de . c.Ontrole_ prévio 

concomitantemente e subsequente e de informar, inclusive de apropri 

ar e apurar custos dos serviços, seconseqUentegentwi de concreti 

zar o seu objetivol bem como interpretar e analisar os resultados 

obtidos. 

Artigo, 14 - A escrituração contábil serj feita 

pelo método das partidas dobradas. 

PARIGRFO PRIMEIRO - A contabilidade emitirá 

relatórios mensais de gestão, inclusive dos custos dos serviços. 

PARÁGRAFO SEGUNDO - Entende-se por relatórios 

de gestão os balancetes mensais de receita e despesas do Fundo Muni 

cipal de Previdência Social e demais demonstrações exigidas 	pela 

aRministração e pela legislação pertinente* 

PARÁGRAFO TERCEIRO - Aà'demonstraçães e os re 

latamos produzidos passarão a integrar a contabilidade geral 	do 

- 10 - 
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sEao VI 

Da Execução Orçamentária do Fundo  

suBsEao 1' 

pa 	Despesa. 

Artigo 15 - O orçamento do Fundo integrará o 

orçamento do Mnic/pio, em obedigncià ao principio da unidade. 

Artigo. 16 - Nenhuma despesa será realizada 

sem a necessária autorização orçamentária. 

PARKGRAFO 11=0 - Para os casos de insufici'en 

cia e omissões orçamentárias poderão ser utilizados os créditos a 

dicionais suplementares e especiais, autorizados por Lei e abertos 

por Decreto do Executivo. 

Artigo 17 - A despesa do Fundo Municipal de 

revid.e.ncia Social se constituirá de:- 

I - financiamento total ou parcial de 

programas integrados de previdência desenvolvidos pelo Departamen-

to de Ação Social ou com ele conveniados; 

II - pagamento de vencimentos, salários 

ratificações ao pessoal dos órgãos ou entidades da administração 

direta e indireta que participem da execução das ações previstas 

o Artigo 22 e parágrafos da presente Lei; 

III - pagamento pela prestação de servi 

ços a entidades de direito privado para execução'de programas ou 

rojetos específicos do setor previdenciáriol,  observada a Consti ' 

'ção Federal; 

IV - aquisição de material Termanente e 

e consumo e de outros insuetos necessários ao desnvolvimento dos 
11 rogramas; 	 - -  
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V - construção, reforma, ampliação, -

aquisição ou locação de imóveis para adequação da rode fisica de 

prestação de serviços previdenciáries; 

VI - desenvolvimento e aperfeiçoamento 

dos instrumentos de gestão, planejamento administração e controle 

das ^ções preVidencierias; 

VII der envolvimento de projrams de 

canacitação e aperfeiçoamento de recuroe humanos em previdnc:i;. 

VIII -.atendimento de despesas dl= ?os, 

de carter urgente e inadiável., necesserian à execução das coe e 

serviços previdenciários, mencionado:: no Artigo 12 e 	mankrafos 

desta Lei. 

Artigo 18 - A execuçÈo 3rçamenteria das receai 

tas, se prooessare através da obtenção do seu produto nas fontes ' 

determinadas nesta Lei. 

"CAPITULO III  

• po Conselho Fiscal  

Artigo 19 - O Conselho Fiscal, OrEão àe nuca 

lização da situação econômica-financeira do Fundo Municipal de rrn 

viclÊncia Social, indicado para um mandato de/02 (dois) anos, 

cidindo com o do Conselho Curador, podendo haver recondução,será' 

integrado:- 

I - por um representante da Prefeitura 

Municipal, nomeado pelo Prefeito e (1.et sere. o Presidente do órgão; 

II - por um representante da Câmara ?:11 

nicipal, nomeado pela Mesa Diretora; 

III - por um membro do Conselho Curador, 

eleito por seus pares. 
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PARÁGRAFO PRIMEIRO - Todos os membros do Con 

selho Fiscal terão suplentes indicados por forma idêntica a dos 

efetivos, com mandato vinculado, para substitui-los em coso 	\dç 

vaga. 

PARÁGRAFO SEGUNDO - Compete ao Conselho FiD. ' 

cal :- 

I - examinar os livros contábeis e os 

papéis de escrituração do Fundo, o estado do "caixa" e valores em 

depósitos, devendo os órgãos do Fundo fornecer as informações que 

solicitar, no prazo assinalado; 

II - lavrar no Livro de Atas e Parece-

res os resultados dos exames que proceder; 

	

III - pronunCiar-se sobre o Plano 	de 

Aplicação do Fundo e a proposta orçamentária; 

IV - denunciar ao, Conselho Curador, 

Tribunal de Contas, Prefeito Municipal e Câmara de Vereadores, os 

erros, as fraudes e crimes que deekobrir, sugerindo as medidas que 

considerar úteis ao Fundo; 

V - apresentar ao Conselho Curador pa 

	

recer sobre a atividade econômica do Fundo, tomando por base 	o 

inventário e respectivo balanço do exercício financeiro. 

PARÁGRAFO TERCEIRO - No desempenho de suas ' 

atividades, o Conselho Fiscal poderá valer-se de perícias e audita 

Bens, inclusive contratando-ás, se necessário. 

PARÁGRAFO QUARTO - O exercício do mandato de 

Conselheiro Fiscal 4 gratuito e será consideradQ relevante serviço 

público. 
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CAPfTUI0 IV  

Das Disiposio.5esGerais e Transitórias  

Artigo 20 - 0 Fundo Municipal de Previdência' 

Social será regi/lamentado por Decreto do Executivo Municipal. 

Artigo 21 - A Concessão dos benefícios ofere-

cidos pelo Fundo Municipal de Previdência Social será regulamenta-

da por Decreto do Executivo Municipal. 

Artigo 22 - Fica o Poder Executivo autorizado 

a abrir credito adiciahal especial no valor/de Cr$$ 5.000.000,00, 

(cinco milhões de cruzeiros), para cobrir despesas de implantação,  

do Fundo que trata esta Lei. 

PARXGRAFO 	- As despesas. a serem atendi- 
' 

das pelo presente credito correrão ã. conta do código de despesa -

4130 - Investimentos em Regime de Execução Especial, as quais se ' 

rg.o compensadas com recursos oriundos do Artigo 43, parágrafos 

incisos da Lei Federal n2 4.320/640 

Artigo 23 - É vedada a dispensa, exoneração, 

disponibilidade, transferência ou remoção "ex officio" do servidor 

exercente de mandato de membro do Conselho Curador e/ou Fiscal do 

Fundo Municipal de Previdência Social, ainda que suplente, ate 01 

(um) ano api4 o final do mandato, salvo se cometer falta 	grave 

apurada em regular processo administrativo, com amplo direito de 

defesa, ou exercente de cargo de.provimento em comissão 

Artigo 24 - Esta Lei entra em vigor na data 

de sua publicação, retroagindo seus efeitos a 12 de Janeiro 	de 

1993. 

Artigo 25 - Revogam-se as disposições 	em 

contrário. 
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Prefeitura Municipal de Nova Canaã Paulista, 

26 de Abril de 1993 

Carlos Aparecido Martines Alves 

Prefeito Municipal 

Registrada no livro próprio. Afixada no lugar de costume. Determi 

nada a publicação na imprensa local. 

Anteno ‘Latti 

Diretor d- Finanças 
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